
PORTARIA N9 N-33, DE 09 DE NOVEMBRO DE 1982.

O SUPERINTENDENTE DA SUPERINTEND~CIA DO DE-
SENVOLVIMENTO DA PESCA - SUDEPE, no uso das atribuições que
lhe confere o Art. 10, inciso I, do Decreto nQ 73.632, de
13 de fevereiro de 1974, e Art. 33 e seus parágrafos do De
ereto-lei n9 221 de 28 de fevereiro de 1967,

- CONSIDERANDO a necessidade de ser mantida
a regulamentação da pesca da sardinha verdadeira (Sard!
nella brasiliensis), dada a importância para a indústria
de pesca nas Regiões Sudeste e Sul do País e bem assim co
mo medida preservatória do estoque desovante e de controle
de esforço de pesca;

- CONSIDERANDO que os estoques de peixes p~
lágicos no PaIs, a exemplo do resto do mundo, têm se mostr~
do suscetíveis aos efeitos do esforço excessivo da ativid~
de de pesca, associado às variações naturais das condições
ambientais;

- CONSIDERANDO que os resultados dos estudos
procedidos pelos técnicos da SUDEPE e Instituições Regi2
nais de Pesquisa identificam o mês de janeiro de 1983 como
o pico de desova da espécie antes referida, e

- CONSIDERANDO, finalmente, as recomendações
do Setor Pesqueiro, representado pelas Indústrias e Armad~
res de Pesca das Regiões Sudeste/Sul presentes em reunião
realizada na Sede da SUDEPE, em Brasília-DF, no dia 04 de
novembro de 1982, e o que consta do processo S/056l4/76,

R E S O L V E:

Art. 19 - Fixar o período de defeso anual r~
lativo à pesca de sardinha nas águas territoriais compreen
dldas entre os paralelos de latitude 220 S (Cabo de São T2
mé) e latitude de 280 40'S (Cabo de Santa Marta), o ~
dido entre 20 de dezembro de 1982 a 31 de janeiro de 1983.



Art. 29 - Serão expedidas, em caráter exceE
cional, licenças especiais permitindo o exerclcio da pesca
no perlodo defeso e área de que trata o artigo anterior às
atuais embarcações que atuam na captura de iscas vivas sar
dinhas, para atendimento à frota atuneira da região, obede
cidas as restrições constantes desta Portaria.

Parágrafo único - Os proprietários de embar
cações integrantes da frota atuneira indicarão, até o dia
10 de dezembro de 1982, aos Coordenadores Regionais da SUDE
PE, os nomes dos barcos pesqueiros que até então lhes vêm
fornecendo iscas vivas de sardinha, para o fim da licenças
especiais de que trata o "caput" deste artigo.

Art. )9 - As pessoas físicas e jurídicas, que
comercializam com sardinhas deverão, até o dia 21 de deze~
bro de 1982, fornecer aos Coordenadores Regionais da SUDEPE
os seus estoques existentes da espécies, "in natura" e con
gelados.

Art. 49 - Os proprietários das embarcações re
pesca de que trata o Art. 29 e seu parágrafo único, não p~
derâo vender o produto da pescaria levada a efeito no perí~
do defeso a outras pessoas ou entidades não previstas nesta
Portaria, sob pena de terem suas respectivas licenças revQ
gadas e, bem assim as demais permissões de pesca porventu-
ra a elas concedidas, suspensas pelo período de sessenta (60l
dias.

Art. 59 A SUDEPE articular-se-á com a Secr~
taria de Inspeção de Produtos Animais - SIPA do Ministério
da Agricultura, e outros Orgãos Federais, Estaduais ou Muni
cipais, competentes, no sentido de estabelecer critérios
proibitivos quanto à comercialização de sardinha pelos esta
belecimentos industriais e comerciais em desacordo com esta
Portaria.

Art. 69 - Os infratores desta Portaria estão
sujeitos às sanções previstas no Decreto-lei n9 221, de 28
de fevereiro de 1967 e legislação complementar.

Art. 79 - Esta Portaria entrará em vigor na



75
data de sua publicação no Diário Oficial da União, revog~
das as disposições em contrário.

ROBERTO FERREIRA DO AMARAL
Superintendente

•

Publicada no D.O.U. de 18/11/82.
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